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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

ASSUNTO: Denomina de Praça “Donas de Casa” a área verde I do Jardim Colina 

SALA DAS SESSÕES____/____/_____


                 PRESIDENTE DA MESA

                                  PROJETO DE LEI Nº 75, de 2008.
              A CÂMARA MUNICIPAL DE MOJIMIRIM APROVA: 

Art. 1º: A área verde I do Jardim Colina passa a denominar-se Praça “Donas de Casa”.

Art. 2º: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 12 de junho de 2008.

                                 VEREADORA MARILENE MARIOTTONI

                                       JUSTIFICATIVA
                             Pretende-se denominar área verde I do Jardim Colina de Praça “Donas de Casa”, em homenagem a essa enorme parcela da população muitas vezes não-reconhecida em sua importância às famílias e à população em geral. 

                             Segundo Aurélio Buarque de Holanda, dona de casa é a Mulher que dirige e/ou administra a casa.

                             As donas-de-casa começaram a mostrar sua força com a organização dos Movimentos das “Donas de casa do Rio Grande do Sul, de Minas Gerais, de São Paulo e de outros locais que protestaram contra a inflação e a carestia, pressionando políticos a adotarem soluções para minimizar os efeitos negativos de suas políticas econômicas para a população, notadamente aos mais carentes.

                             O “Dia da Dona de Casa” é comemorado em 31 de outubro, segundo link da Universidade de Brasília.
                             Em www.centraljuridica pode-se obter as seguintes informações sobre a aposentadoria para a dona-de-casa, resgatando um compromisso político histórico:

	Projeto regulamenta aposentadoria para donas de casa


	

	

	Notícias - Direito Previdenciário   

Sexta-feira, 23 de Setembro de 2005
O Projeto de Lei 5773/05, do deputado Antonio Carlos Mendes Thame (PSDB-SP), em análise na Câmara, regulamenta o dispositivo da Emenda Constitucional 47 que criou a modalidade de previdência especial para donas de casa. O projeto também regulamenta a contribuição previdenciária diferenciada para micro e pequenas empresas e para empresas que empregam mais.

A proposta prevê que donas de casa e os trabalhadores autônomos cuja renda familiar per capita seja de até um salário mínimo vão contribuir apenas com 10% desse valor. Hoje, caso queiram ter cobertura da Previdência Social, precisam contribuir com, no mínimo, com o dobro desse percentual. Esses segurados terão direito a aposentadoria de um salário mínimo.

Outro benefício previsto no projeto para as donas de casa e trabalhadores autônomos é a redução dos prazos de carência para ter acesso aos benefícios previdenciários, como auxílio-doença e aposentadoria por invalidez.

Em relação à contribuição previdenciária diferenciada para micro e pequenas empresas, a proposta estabelece que aquelas que não são tributadas pelo Simples poderão substituir todas as suas contribuições previdenciárias, exceto as devidas em caso de contratação de cooperativas, por uma contribuição única equivalente a 2% de seu faturamento bruto mensal.

O projeto tramita em caráter conclusivo nas comissões de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio; Seguridade Social e Família; Finanças e Tributação; e Constituição e Justiça e de Cidadania.




                              Em www.trabalhonota10.com têm-se:

“A dona-de-casa é toda mulher que dirige e administra o lar. A participação da mulher dentro do lar é exercitada diariamente como mãe, esposa, profissional e companheira, mantendo o equilíbrio adequado entre trabalho, lazer e descanso de todos. Estimuladora de ações para a boa convivência e prosperidade da família, nas pequenas ou grandes residências, a dona-de-casa tem inúmeras funções como cozinheira, governanta, babá, lavadeira, faxineira, vigia, motorista particular, enfermeira, decoradora, copeira, secretária, psicóloga, catequista, educadora etc.” 
E ainda: “Atualmente, já é comum encontrarmos nas residências a presença singular do dono-de-casa. O homem que assume essa condição, em geral, desempenha a função com eficiência, bom humor e sem nenhum preconceito. Na família, o que vale é a união; se a mulher tem um emprego mais bem remunerado e ele é um profissional autônomo, ou mesmo, se está desempregado, ele pode assumir o controle da casa.  
E também: “No futuro bem próximo, a função de cuidar, administrar e conduzir a vida familiar será tanto de uma dona-de-casa como de um dono-de-casa, cujo conceito estará totalmente incorporado à sociedade.” 

                                 Por ser medida de justiça, aguarda-se a acolhida desta propositura pelos Edis e posterior sanção pelo Prefeito.
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